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                ATIVIDADES E AÇÕES INSTITUCIONAIS 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



APRESENTAÇÃO INSTITUCIONAL  
 
 

 
Recepção aos novos servidores da UFSM  
 
15 de setembro de 2016 
Sala 218 – Reitoria (campus Santa Maria) 
Organizado pela PROGEP  
Apresentação realizada pelo diretor Hugo Blois Filho. O advogado Heverton Padilha (do Wagner 
Advogados Associados) também esteve presente, falando sobre a assessoria jurídica do sindicato. 
 
03 de outubro de 2016 
Campus de Cachoeira do Sul 
Apresentação feita pela diretora Maristela Souza, juntamente com o advogado Heverton Padilha.  
 
27 de abril de 2017 
Sala 218 – Reitoria (campus Santa Maria) 
Organizado pela PROGEP  
Apresentação feita pela diretora Tatiana Joseph, com uma performance teatral. 
 
03 de maio de 2017 
Sala Claudia Mussoi - CCR (campus Santa Maria) 
Organizado pela direção do CCR 
Apresentação realizada pelos diretores Carlos Pires e Tatiana Joseph. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ASSEMBLEIAS DOCENTES 
 
 

Assembleia Geral 
08 de julho de 2016 
Auditório Loi Trindade Berneira (campus Santa Maria) 
Pauta: Avaliação e deliberação sobre o regimento para a eleição de delegado estatuinte junto à 
categoria docente 
 
Assembleia Geral 
20 de outubro de 2016 
Auditório do prédio 67 (campus Santa Maria) 
Pautas: Indicativo de estado de greve; Construção da greve geral; Organização da Comissão Local de 
Mobilização; Organização do dia 25 de outubro – Dia Nacional de Luta dos Servidores Públicos 
 
Assembleias Permanentes 
03 de novembro de 2016 
Auditório do prédio 67 (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Análise de conjuntura 
 
08 de novembro de 2016 
Auditório Loi Trindade Berneira (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Análise de conjuntura; Discussão e deliberação sobre as decisões do Setor das 
Federais do ANDES-SN; Encaminhamentos das atividades aprovadas na plenária anterior da 
assembleia permanente; Assuntos gerais 
 
17 de novembro de 2016  
Auditório Loi Trindade Berneira (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Análise de conjuntura 
 
18 de novembro de 2016  
Auditório Flavio Schneider (campus Santa Maria) 
Pauta: Deliberação sobre antecipação do início da greve para dia 18 de novembro 
 
01 de dezembro de 2016 
Auditório Wilson Aita (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Análise de conjuntura; Fundo de greve; Encaminhamentos de mobilização 

  
13 de dezembro de 2016  
Auditório Loi Trindade Berneira (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Análise de Conjuntura; Avaliação da Greve; Encaminhamentos  
 
Assembleia Descentralizada  
17 de novembro de 2016 
Sala 206 (campus Frederico Westphalen) 
Pautas: Informes; Avaliação de conjuntura; Encaminhamentos 

 
Assembleia Geral 
09 de março de 2017 
Auditório Loi Trindade Berneira (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Deliberação sobre 15 de março; Conselho fiscal; Assuntos gerais 
 
Assembleia Geral 
29 de março de 2017 
Auditório B2 (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Preparação para a Greve Geral; Caravana a Brasília; Apreciação de nota de repúdio 
sobre a PEC 395/14; Assuntos gerais 
 
 



Assembleia Geral 
09 de maio de 2017 
Auditório do Multiweb (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Análise de conjuntura; Avaliação da greve geral; Assuntos gerais 
 
Assembleia Geral 
12 de maio de 2017  
Auditório B1 (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Processo sobre a renovação dos representantes nos Conselhos Superiores; Escolha 
dos representantes da categoria docente para a Comissão de Consulta para Reitor; Assuntos Gerais 
 
Assembleia Geral 
18 de maio de 2017 
Auditório B1 (campus Santa Maria) 
Pautas: Paralisação no dia 24 de maio de 2017; Organização da caravana “Ocupa Brasília” 
 
Assembleia Geral 
20 de maio de 2017 
Auditório B1 (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; 62º Conad; Deliberação sobre Greve Geral em 30 de junho; Assuntos gerais 
 
Assembleia Geral 
07 de julho de 2017 
Auditório da SEDUFSM  
Pauta: Escolha de representante da SEDUFSM para participar da Coordenação Estadual da CSP-
Conlutas 
 
Assembleia Geral 
21 de agosto de 2017 
Auditório da SEDUFSM  
Pautas: Informes; Eleição de delegados e suplentes ao 3º Congresso Nacional da CSP-Conlutas; Plano 
Unimed não regulamentado: decisão sobre reajuste ou migração para plano regulamentado 
 
Assembleia Geral 
05 de setembro de 2017 
Auditório Sérgio Pires (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Deliberação sobre Paralisação de 24h no dia 14 de setembro - Dia Nacional de Lutas; 
Assuntos gerais 
 
Assembleia Geral 
01 de novembro de 2017  
Auditório B2 (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Discussão e deliberação sobre 10 de novembro - Dia Nacional de Lutas, Paralisação 
e Greve;  Assuntos gerais 
 
Assembleia Geral 
10 de novembro de 2017 
Auditório da SEDUFSM 
Pautas: Informes; Análise de conjuntura; Moção de repúdio aos cursos de especialização pagos; 
Indicativo de greve das Instituições Federais de Ensino (IFES) por tempo indeterminado 
 
Assembleia Geral 
17 de novembro de 2017 
Auditório SEDUFSM  
Pauta: Aporte financeiro ao concurso público para o projeto de arquitetura do Memorial Kiss 
 
 
 
 



Assembleia Geral 
30 de novembro de 2017 
Auditório Sérgio Pires (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Discussão e deliberação sobre greve nacional de 24h no dia 5 de dezembro contra a 
reforma da previdência; Assuntos gerais 
 
Assembleia Geral 
21 de dezembro de 2017  
Auditório B1 (campus Santa Maria) 
Pautas: Informes; Indicação de delegados e observadores ao 37º Congresso do ANDES-SN, de 22 a 27 
de janeiro em Salvador (BA); Assuntos gerais 
 
Assembleia Geral 
15 de fevereiro de 2018 
Auditório da SEDUFSM 
Pautas: Informes; Discussão e deliberação sobre 19 de fevereiro - Dia Nacional de Lutas contra a 
Reforma da Previdência, a Reforma Trabalhista e a Emenda Constitucional 95; Escolha de três 
delegados da SEDUFSM para a reunião da Coordenação Estadual da CSP-Conlutas; Destinação de 
fundos para o calendário de lutas dos próximos meses; Assuntos Gerais 
 
Assembleia Geral 
28 de março de 2018 
Auditório Sérgio Pires (campus Santa Maria) 
Pauta: Aprovação do regimento eleitoral, biênio 2018-2020 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



         CAMPANHA COMPARTILHAR CONQUISTAS 
 

A Campanha Compartilhar Conquistas buscou a valorização da história e da atuação da SEDUFSM ao 
longo dos seus 28 anos de vida. A ampliação das parceiras e dos convênios do sindicato, a criação e a 
confecção do novo cartão de filiado e as ações de proximidade com a categoria docente realizadas nos 
centros e nos campi da UFSM foram as principais atividades efetivadas. O período de planejamento e 
de realização da Campanha foi de fevereiro a dezembro de 2017, sendo a mesma retomada em março 
de 2018.  
 
Números: 
 
Parcerias e convênios no início da campanha: 16   
Parcerias e convênios atualmente: 49  
Cartões entregues para os docentes filiados: 367  
Novas filiações (agosto de 2017 a março de 2018): 26  
 
Atividades realizadas:  
 
Lançamento do cartão de filiados 
22 de agosto de 2017 - Reitoria da UFSM (campus Santa Maria)  
 
Visitação ao CEFD (campus Santa Maria) - 29 de agosto de 2017 
 
Visitação ao CE (campus Santa Maria) - 04 de setembro de 2017 
 
Visitação ao CT (campus Santa Maria) - 11 e 12 de setembro de 2017 
 
Visitação ao CCNE (campus Santa Maria) - 18, 19, 21 e 22 de setembro de 2017 
 
Visitação CAL (campus Santa Maria) - 26, 28 de setembro e 04 de outubro de 2017 
 
Visitação ao CTISM (campus Santa Maria) - 03 de outubro de 2017 
 
Visitação ao campus de Frederico Westphalen - 17 e 18 de outubro de 2017 
 
Visitação ao CCS (campus Santa Maria) - 31 de outubro de 2017 
 
Visitação ao campus de Palmeira das Missões - 16 de novembro de 2017 
 
Visitação CCR (campus Santa Maria) - 28 e 29 de novembro de 2017 
 
CCSH (campus Santa Maria) - 04 e 06 de dezembro de 2017 
 
Visitação ao campus de Cachoeira do Sul - 07 de dezembro de 2017 
 
Colégio Politécnico (campus Santa Maria) - 18 de dezembro de 2017 
 
Mostra de Parceiros da SEDUFSM - 27 de março de 2018 
Espaço Multiuso da UFSM (campus Santa Maria) 
Exposição e demonstração de produtos, apresentação de serviços, sorteio de brindes e de descontos 
aos filiados. Ao todo, 21 parceiros estiveram presentes na Mostra. 
 
 
 
 
 
 
 
 



Lista atualizada dos parceiros e dos convênios da SEDUFSM:  
 

PARCERIAS E CONVÊNIOS  

BEM-ESTAR Colchão Inteligente 

DERMATOLOGISTA  Daiane Ávila (Palmeira das Missões) 

EQUOTERAPIA  Equilibre Centro de Equoterapia  

FARMÁCIA 
Farmácia Seis de Maio (Palmeira das Missões)  

Nova Derme 

FISIOTERAPIA 
FisioCore  

Studio de Pilates Mariane Noal Moro 

FONOAUDIOLOGIA  Mirna Dorneles Moreira 

GASTRONOMIA 

Nação Verde 

Quitanda Com Mais 

River's Centro e River's Camobi 

Cerveja Artesanal ORMUZ 

Weinwelt Brasilien 

HOTELARIA 

Casa do Professor (Porto Alegre) 

Curi Palace Hotel (Pelotas)  

Hotel Business Center Beira Rio (Restinga Seca) 

Hotel Morotin  

Ritter Hotéis (Porto Alegre) 

IDIOMAS 
KNN Idiomas 

Wizard 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO E 
FERRAMENTAS  

Atacadão Total 

MÓVEIS E DECORAÇÕES 

Abitare Interiores 

Loja de Móveis Masotti 

Loja de Móveis Favorita 

NUTRICIONISTA Uana Paula Benetti 

ODONTOLOGIA 

Clínica Odontologia Luís César da Costa 

Leonardo Rampelotto Botton  

Consultório Odontológico Dr. Luciano O. Castillo e Dra. 
Natália B. Zago 

Cláudia Mazzutti 

ORTOMOLECULAR Clínica Cafer 

PAPELARIA   
Rótula Papelaria e Presentes 

Clip Dipel Papelaria 

POSTO DE COMBUSTÍVEL  Auto Posto Rótula Central Ltda (Frederico Westphalen)  

PRESENTES 

Vitrola Comercial Fonográfica Ltda 

Casa Cook  

GUD'S 

PSICOLOGIA 

Ana Paula Knackfuss F. Silveira 

Andressa Alves Ferreira 

Breno Freitas Burgardt 

Carina Chimainski 

Filipe Sales 

Lisiane Hadlich Machado  

SEGUROS Vizareal 24h Seguros  

TELEFONIA 
Vivo [plano] 

Claro [plano] 

TURISMO Eventur 

PLANO DE SAÚDE 
UNIMED 

Cauzzo  

 
 
 
 

https://pt-br.facebook.com/cervejaormuz/
https://www.facebook.com/weinwelt.brasilien?hc_ref=ARRJVNfo-mA86g9RbONLxCVNYiuzIqAuA_Xatn7T57_AuNSzeTRa4qV_K-Zl0LkYMxM&fref=nf


CULTURA NA SEDUFSM 
 
66ª edição (primeira parte)  
aPOcaLÍpTICO 
24 de agosto de 2016  
Caixa Preta – UFSM  
Esta edição trouxe o espetáculo aPOcaLÍpTICO, que é uma coprodução entre a Crystian Castro Cia de 
Dança e o curso de Dança (Licenciatura) da UFSM, com dramaturgia do professor Odailso Berté, do 
curso do CEFD/UFSM. Após a apresentação, os professores Odailso e Tatiana Joseph, diretora da 
SEDUFSM, coordenaram o debate com a participação do público.  
 
66ª edição (segunda parte) 
Fora Temer...e o que mais? 
02 de setembro de 2016  
Auditório da SEDUFSM 
A mesa foi composta por Sofia Manzano (do curso de Ciências Econômicas da Universidade Estadual 
do Sudoeste da Bahia); Paulo Barela (servidor público e dirigente da CSP-Conlutas); e Jerônimo 
Tybusch (professor do departamento de Direito da UFSM). A mediação ficou a cargo do então diretor da 
SEDUFSM, Luciano Miranda. 
 
67ª edição  
Marco Legal da Ciência, Tecnologia e Inovação. A ciência subordinada ao mercado? 
21 de novembro de 2016 
Auditório Pércio Reis – CT/UFSM 
O palestrante foi Celso Carvalho (do Sindicato dos Técnico-Administrativos da Universidade Federal de 
Rio Grande – APTAFURG). A coordenação foi feita pelos professores Gihad Mohamad (do curso de 
Engenharia Civil da UFSM) e Hugo Gomes Blois Filho (do curso de Arquitetura e Urbanismo da UFSM), 
ambos diretores da SEDUFSM. 
 
68ª edição  
Memória e verdade e canções que falam de luta 
01 de abril de 2017 
Espaço Cultural Victorio Faccin 
Esta edição teve a presença do grupo “Direito em canto e verso”, projeto de extensão do Curso de 

Direito da UFSM. Após a performance  poético-musical “Memória e verdade”, foram apresentadas 
canções que marcaram a luta contra o regime militar brasileiro. Ao fim, fez-se uma roda de conversa 
com os presentes, conduzida pela professora Bia Oliveira, coordenadora do grupo.  
  
69ª edição  
Combate às opressões: discutindo o sexismo, a homofobia e o racismo   
22 de maio de 2017 
Auditório da SEDUFM  
Os debatedores foram Benhur Pinós da Costa (professor do departamento de Geociência da UFSM); 
Sandra Beatriz Aires dos Santos (militante do movimento negro); Maria Celeste Landerdahl (integrante 
do Fórum de Mulheres de Santa Maria) e Natanael Claudino (cacique kaingang). A mesa foi coordenada 
por Júlio Quevedo dos Santos, presidente da SEDUFSM. 
  
70ª edição  
Assédio, resistir é preciso 
09 de agosto de 2017 
Auditório da SEDUFSM 
A mesa foi composta por Rejane Jardim (professora de História do Instituto de Ciências Humanas da 
UFPel); Andrea Cezne (professora do Departamento de Direito da UFSM); Giovanni Frizzo (professor 
da Escola Superior de Educação Física da UFPel); e Saritha Vatthatara (coordenadora-geral do DCE da 
UFSM). A coordenação foi feita por Tatiana Joseph, diretora da SEDUFSM.  
 
 
 
 



71ª edição  
Inclusão em tempos de exclusão: decorrências educacionais para pessoas com deficiência 
19 de outubro de 2017 
Auditório da SEDUFSM 
As convidadas para debater o assunto foram as professoras Marinalva Oliveira (docente do 
departamento de Psicologia da Universidade Federal Fluminense-UFF) e Eliana Menezes (do 
departamento de Educação Especial da UFSM). A diretora da SEDUFSM Fabiane Costas realizou a 
mediação do debate.  
 
72ª edição  
Um resgate da luta do povo negro no RS 
17 de novembro de 2017 
Auditório da SEDUFSM 
Esta edição contou com a participação do grupo Kako Xavier e a Tamborada, de Pelotas, que realizou 
apresentações musicais e de dança. Ao fim, aconteceu um debate sobre a formação e o legado da 
cultura dos tambores no Rio Grande do Sul. 
 
73ª edição  
Violência Para Além do Assédio 
08 de março de 2017 
Auditório da SEDUFSM 
A mesa foi composta por Bruna Fani (Mães na Luta contra a Violência Obstétrica); Gabriela Pozzebon 
(Casas-Abrigos para mulheres em situação de risco); Nikelen Witter (departamento de História da 
UFSM); Fernanda Rodrigues (aluna de Direito da UFSM); Gabriella Meindrad (do movimento LGBTTI); 
e Roseni Mariano (indígena kaingang). A mediação foi feita por Fabiane Costas, diretora da SEDUFSM.  
 
74ª edição  
Democracia e violência: os casos da Venezuela e da intervenção militar no Rio 
24 de abril de 2018 
Auditório da SEDUFSM 
Participam como painelistas nesta edição do Cultura a professora Marília Denardin Budó (do 
departamento de Direito da UFSM) e o professor Lazaro Camilo Joseph (do departamento de Economia 
e Relações Internacionais da UFSM). A coordenação da mesa foi realizada por João Carlos Gilli 
Martins, vice-presidente da SEDUFSM. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 



EVENTOS DA SEDUFSM 

 
 
Posse da Diretoria Autonomia e Unidade na Ação 
31 de maio de 2016 
Auditório da SEDUFSM  
Assembleia extraordinária de posse da Diretoria Autonomia e Unidade na Ação e dos membros do 
Conselho de Representantes. Após a solenidade, aconteceu o lançamento do livro Sergio Pires. Uma 
vida Política, da professora Cecilia Pires, ex-companheira do sindicalista que deu nome à obra. 
 
 
Seminário de Planejamento Estratégico 
03 de setembro de 2016 
Sede Campestre da ASSUFSM  
A diretoria, o Conselho de Representantes e os funcionários da SEDUFSM reuniram-se para o debate 
do planejamento estratégico da entidade. O encontro foi coordenado por Paulo Barela, especialista em 
planejamento da CSP-Conlutas. Por meio de grupos de trabalho mistos, foram feitas discussões de 
textos para embasarem os debates sobre a conjuntura atual.  
 
 
Jantares do Dia do Professor 
15 de outubro de 2016 
Avenida Tênis Clube 
Público: 376 pessoas 
 
07 de outubro de 2017 
Avenida Tênis Clube 
Público: 396 pessoas 
 
 
Aniversários da SEDUFSM  
27 anos  
07 de novembro de 2016 
Auditório da SEDUFSM  
O evento teve roda de conversa sobre a greve de 2012 e a realidade da multicampia na UFSM. Após, 
foi servido o coquetel de confraternização.  

 
28 anos    
07 de novembro de 2017 
Auditório da SEDUFSM  
Nesta data, o GTSSA local promoveu o debate Armadilhas da Aposentadoria. Após, apresentações de 
dança e de música marcaram o início da confraternização.   
 
  
Lançamento do VI Reflexões Docentes  
14 de dezembro de 2017 
Auditório da SEDUFSM 
A diretoria retomou a publicação do Reflexões Docentes, lançando a sexta edição deste livro.  

 

 

 

 

 
 



Debates 
 

Sede da SEDUFSM no campus: a experiência do projeto da ADUFPel 
05 de setembro de 2017 
Auditório da SEDUFSM   
Este debate contou com a presença de Ana Lúcia Costa de Oliveira (professora do curso de Arquitetura 
e Urbanismo da UFPel e diretora da ADUFPel); e Benoine Josué Poll (da Coordenadoria de Obras e 
Planejamento Ambiental e Urbano da UFSM); sob a coordenação de Júlio Quevedo dos Santos, diretor 
da SEDUFSM.   
 
Armadilhas da aposentadoria 
07 de novembro de 2017 
Auditório da SEDUFSM 
O GTSSA/SEDUFSM organizou este debate com a presença Guilherme Zagallo (assessor jurídico da 
Associação dos Professores da Universidade Federal do Maranhão); Heverton Padilha (assessor 
jurídico da SEDUFSM); e Neiva Cantarelli (Pró-Reitora de Gestão de Pessoas da UFSM). A atividade foi 
mediada por Carlos Pires, diretor desta seção sindical.  

Avaliação Docente e Assédio Moral 
21 de novembro de 2017 
Campus de Frederico Westphalen 
Participaram do debate Gihad Mohamad (diretor da SEDUFSM); Heverton Padilha (assessor jurídico do 
sindicato); João Negrão (diretor do ANDES-SN); Jorge Renato Alves da Silva (Ouvidor-Geral da UFSM). 
A mediação foi feita por Maristela Souza, diretora da SEDUFSM.  
 
Os impactos das medidas governamentais na Avaliação Docente e na Carreira Docente das IFES 
30 de novembro de 2017 
Auditório Sérgio Pires (campus Santa Maria) 
Os debatedores foram Amauri Fragoso (professor da Universidade Federal de Campina Grande e 
diretor do ANDES-SN); Glades Félix (professora do Centro de Educação da UFSM); Alfeu Bisaque 
Pereira (juiz aposentado); e a coordenação da mesa ficou a cargo de Gihad Mohamad, diretor da 
SEDUFSM.  
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA PONTO DE PAUTA 

O programa ‘Ponto de Pauta’, programa de entrevistas, debates e mesa redonda da SEDUFSM foi uma 
iniciativa da diretoria do sindicato, juntamente com a assessoria de comunicação. Este produto 

comunicacional foi gerado com o objetivo de discutir temas de interesse da categoria docente. O 
Ponto de Pauta teve dez edições até o início de 2018, e mais duas edições especiais referente às 
eleições do ANDES-SN, veiculadas em maio deste ano. A divulgação do programa é feita no Youtube, 
no Facebook, no Soundcloud (plataforma no qual ficam disponibilizados os podcasts – arquivos apenas 
com o áudio) e também compartilhada via Whatsapp. 

 

Listagem dos programas 

A Reforma da Previdência, com Luciana Rambo (Piloto) 
Veiculado em 24 de abril de 2017 
 
Em breve no ar o Ponto de Pauta (Teaser) 
Veiculado em 30 de agosto de 2017 
 
A UFSM, seus últimos quatro anos e uma breve perspectiva do futuro, com Paulo Burmann 
Veiculado em 02 de setembro de 2017 
 
O assédio nas universidades, com Rejane Barreto Jardim 
Veiculado em 06 de setembro de 2017 
 
PDV: Programa de Desligamento Voluntário, com Luciana Rambo 
Veiculado em 28 de setembro de 2017 
 
A educação para pessoas com deficiência, com Marinalva Oliveira 
Veiculado em 25 de outubro de 2017 
 
A crise política brasileira, com Cleber Martins e Reginaldo Perez 
Veiculado em 10 de novembro de 2017 
 
Segurança alimentar e nutricional, com Juarez Felisberto 
Veiculado em 22 de novembro de 2017 
 
A crise econômica brasileira, com Adriano Pereira 
Veiculado em 18 de dezembro de 2017 
 
Os 100 anos da Revolução Russa, com Luiz Dario Teixeira 
Veiculado em 03 de janeiro de 2018 
 
Edição especial: Eleições no ANDES-SN - Chapa 1 ANDES Autônomo e de Luta, com Carlos 
Pires   
Veiculado em 02 de maio de 2018 
 
Edição especial: Eleições no ANDES-SN - Chapa 2 Renova ANDES, com Laura Fonseca 
Veiculado em 02 de maio de 2018 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



PUBLICAÇÕES 
 
 
 
Livro-agenda 2017 
Com referências à obra “Operários”, de Tarsila do Amaral, e à charge sobre as “Diretas Já” do Henfil, a 
capa trouxe pessoas numa marcha, entrando no arco da UFSM e retirando a mordaça da boca. A 
publicação abriu com o poema “Mordaça” de Sebastião da Gama e, na sequência, apresentou uma 
carta aos professores assinada pela diretoria do sindicato. Nas páginas internas, imagens de fatos 
históricos marcaram cada dia do ano.  
 
 
Livro-agenda 2018 
O tema foi o cinquentenário do movimento de Maio de 1968. A agenda trouxe, nas suas primeiras 
páginas, um texto elaborado pela diretoria com reflexões sobre a realidade daquele momento histórico e 
os ataques sofridos pelos trabalhadores brasileiros na atualidade. A agenda de 2018 esbanjou cores, 
poesias e imagens. Para cada dia do ano, um fragmento de arte que aludia às pautas históricas dos 
setores oprimidos, além de conferir um pouco de leveza e singularidade.  

 
Reflexões docentes VI  
Este livro foi constituído por textos escritos pelos professores da UFSM e publicados nos jornais A 
Razão e Diário de Santa Maria durante o período de 2012 a 2016. A inovação desta sexta edição foi o 
capítulo especial sobre a Revolução Russa. A obra teve um pré-lançamento no dia 24 de novembro, 
durante o seminário “100 anos da Revolução Russa. Análises e perspectivas”, no Auditório Pércio Reis 
(CT). E oficialmente foi lançada no dia 14 de dezembro, no Auditório da SEDUFSM.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



REUNIÕES COM O REITOR 
 
 
 

02 de agosto de 2016 
Pautas: A situação dos moradores dos fundos da olaria da UFSM; A cobrança de taxas pelo uso de 
auditórios no Centro de Tecnologia (CT); A sede do sindicato no campus de Santa Maria  
 
25 de novembro de 2016 
Pauta: A greve docente e as ocupações estudantis 
 
15 de dezembro de 2016 
Pauta: A elaboração de um novo calendário letivo na UFSM, levando em conta as ocupações estudantis 
e a greve docente 
 
09 de janeiro de 2017 
Pauta: Recuperação das aulas correspondente ao período de greve 

 
13 de abril de 2017 
Pauta: A Greve Geral do dia 28 de abril 
 
20 de julho de 2017 
Pautas: O uso de espaços no campus para a colocação de materiais comunicacionais da campanha 
Compartilhar Conquistas da SEDUFSM; A situação orçamentária da UFSM; A sede do sindicato no 
campus de Santa Maria 
 
29 de janeiro de 2018 
Pautas: O processo de avaliação docente; A construção da sede no campus 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



SEDE PROVISÓRIA NO CAMPUS DE SANTA MARIA  

 

2016 
18 de novembro  
A diretoria da SEDUFSM solicitou à direção do CCNE o empréstimo da sala de vidro, localizada no 
anexo ao prédio 17, no campus de Santa Maria, para as reuniões do Comando Local de Greve (CLG) 
dos docentes da UFSM. O CCNE concedeu o empréstimo.  
 

21 de novembro 
O uso da sala de vidro como sede provisória da SEDUFSM no campus iniciou nesta data, com a 
instalação da estrutura para as reuniões do CLG.  

13 de dezembro  
Neste dia o sindicato finalizou o uso da sede provisória no campus. Isso porque a greve docente foi 
suspensa e o CLG desfeito.   
 
 
2017 
20 de abril  
A SEDUFSM instalou novamente sua secretaria provisória na sala de vidro, no campus sede da UFSM, 
para as reuniões do Comando de Mobilização Docente. O objetivo desses encontros foi a construção da 
Greve Geral de 28 de abril, juntamente com os servidores técnico-administrativos e com os estudantes.  

05 de maio  
Após a Greve Geral, o sindicato solicitou uma renovação do empréstimo da sala de vidro à direção do 
CCNE. O pedido foi aceito e a SEDUFSM permaneceu com a sua sede provisória no campus.    

25 de maio  
A partir desta data, começaram os plantões da assessoria jurídica do sindicato na secretaria provisória. 
Este serviço foi disponibilizado todas as quintas-feiras, no turno da tarde.  
 
21 de dezembro 
Nesta data o sindicato cessou o uso da sala de vidro, fechando a sede no campus.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



VISITA AOS CAMPI DA UFSM 
 
 

 
Campus de Cachoeira do Sul 
 
25 de novembro de 2016 - Reunião para falar sobre a greve aos docentes. 
 
07 de dezembro de 2017 - Roda de conversa sobre o Impacto das medidas governamentais na carreira 
docente e atividades da campanha Compartilhar Conquistas. 
 
21 de março de 2018 - Roda de conversa sobre Carreira e avaliação docentes e atividades do  
Compartilhar Conquistas. 
 
 
Campus de Frederico Westphalen 
 
16 de agosto de 2016 - Reunião para tratar sobre o processo de eleição dos delegados à Estatuinte.  
 
23 de novembro de 2016 - Reunião de construção do movimento grevista, com a participação do 
Comando Local de Greve (CLG).   
 
05 de dezembro de 2016 - Visita às ocupações estudantis e debate com os integrantes do CLG.  
 
17 e 18 de outubro de 2017 - Participação na Audiência Pública na Câmara de Vereadores, que 
debateu a situação financeira da UFSM, e realização das atividades da campanha Compartilhar 
Conquistas.  
 
09 de novembro de 2017 - Visita de mobilização, atividade preparatória ao Dia Nacional de Lutas e 
Paralisações (10 de novembro).  
 
21 de novembro de 2017 - Debate sobre Avaliação docente e assédio moral, promovido pela 
SEDUFSM. 
  
06 de abril de 2018 - Participação de Júlio Quevedo, presidente da SEDUFSM, na Mesa redonda sobre 
assédio sexual e assédio moral, promovida pelo Ministério Público Federal.  
 
10 de abril de 2018 - Roda de conversa sobre o tema Carreira docente e Previdência.  
 
 
Campus de Palmeira das Missões 
 
16 de agosto de 2016 - Reunião para tratar sobre o processo de eleição dos delegados à Estatuinte.  
 
23 de novembro de 2016 - Reunião de construção do movimento grevista, com a participação do CLG.   
 
05 de dezembro de 2016 - Visita às ocupações estudantis e debate com os integrantes do CLG.  
 
09 de novembro de 2017 - Visita de mobilização, atividade preparatória ao Dia Nacional de Lutas e 
Paralisações (10 de novembro).  
 
16 de novembro de 2017 - Atividades do Compartilhar Conquistas e roda de conversa sobre Os efeitos 
da Reforma da Previdência e da Medida Provisória (MP) 805. 
 
09 de abril de 2018 - Roda de conversa sobre o tema Carreira docente e Previdência.  
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

MOBILIZAÇÕES, PARALISAÇÕES E GREVES 
DA CATEGORIA DOCENTE DA UFSM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 
 
 



EM 2016 
 
 
Mobilização 
16 de junho de 2016 
A SEDUFSM e demais sindicatos e coletivos organizaram o Ocupa UFSM. O ato teve panfletagens, 
marcha, rodas de conversa, interação teatral. No campus de Frederico Westphalen, também aconteceu 
um ato de ocupação, com exibição de documentários, minicursos e rodas de conversas.  
 
20 de outubro  
A assembleia geral deste dia aprovou: o indicativo de estado de greve da categoria docente da UFSM; a 
criação de uma Comissão Local de Mobilização; e a participação no ato chamado pela Frente 
Combativa no dia 25 de outubro. Os docentes decidiram manter esta assembleia permanente.  
 
25 de outubro 
Os docentes participaram no Dia Nacional de Luta - em defesa da saúde, da educação e da 
previdência, chamado pela Frente Combativa e demais entidades sindicais em Santa Maria. O ato 
aconteceu na Praça e saiu em marcha pelas principais ruas da cidade.  
 
26 de outubro  
A Comissão de Mobilização se reuniu pela primeira vez nesta data, no auditório da SEDUFSM. Definiu 
como estratégia de mobilização uma agenda de reuniões nos centros e nos departamentos da UFSM e 
deliberou sobre a integração e a participação nas reuniões e nos atos da Frente Combativa. 
 
03 de novembro  
Neste dia foi reaberta a assembleia permanente, em que a categoria aprovou indicativo de greve por 
tempo determinado - de 25 de novembro a 13 de dezembro. Deliberou-se também pela paralisação nos 
dias 11 e 25 de novembro (datas indicadas pelas principais centrais sindicais).  
 
07 de novembro  
Diretores da SEDUFSM e integrantes da Comissão de Mobilização participaram de reuniões nos 
departamentos do Centro de Educação da UFSM. O objetivo foi tratar sobre a importância da 
mobilização que estava em curso contra os projetos que desmantelam o serviço público.  
 
08 de novembro 
Reabertura da assembleia permanente, que deliberou pela manutenção da greve até a retirada da PEC 
55 do Senado. Também foi aprovada a realização de uma plenária ampliada dos três segmentos da 
UFSM no dia 11 de novembro. 
 
11 de novembro 
Os professores da UFSM paralisaram suas atividades e realizaram, pela manhã, a plenária ampliada 
dos três segmento. Pela tarde, eles se uniram a Frente Combativa e participaram do ato contra a PEC 
55, na Praça Saldanha Marinho.  
 
18 de novembro  
A categoria aprovou a entrada em greve imediatamente, na assembleia que foi reaberta neste dia. Mas 
em função do cumprimento da legislação, a deflagração se deu oficialmente no dia 22 de novembro (a 
Reitoria precisa ser comunicada 72h antes do início da greve).  
 
Greve 
21 de novembro 
O Comando Local de Greve (CLG) dos professores da UFSM foi instalado oficialmente nesta data, na 
sala de vidro, no anexo ao prédio 17, no campus da UFSM. Esta sala foi emprestada pela direção do 
CCNE à diretoria da SEDUFSM para as reuniões do CLG.  
 
23 de novembro de 2016 
Primeira reunião do CLG, com as seguintes deliberações: agenda com o Reitor; cronograma de aulas 
públicas nos centros de ensino; plenária de organização da greve; plantão da assessoria jurídica no 
campus (de Santa Maria) durante a greve docente.  



23 de novembro 
Representantes do CLG e da diretoria da SEDUFSM estiveram em Palmeira das Missões e em 
Frederico Westphalen para construírem o movimento grevista com os docentes destes campi.  
 
24 de novembro de 2016 
Os docentes se somaram à Frente Combativa para protestarem. Fizeram uma caminhada da Praça 
Saldanha Marinho até à Câmara de Vereadores de Santa Maria para lá entregarem, durante sessão 
plenária, um documento para que os vereadores se manifestassem contra a PEC.  
 
25 de novembro 
Em Santa Maria, esta data foi marcada por plenária dos segmentos; audiência com o Reitor; ato público 
na Praça. Em Frederico Westphalen, o CLG auxiliou a estruturação do Comando de Greve Unificado. E 
em Cachoeira, o diretor da SEDUFSM, Hugo Blois Filho, foi falar sobre a greve aos docentes. 

 
28 de novembro 
A comunidade acadêmica de Palmeira das Missões realizou um ato público e deflagrou a greve naquela 
unidade.  
 
29 de novembro 
Em Palmeira, teve plenária unificada dos três segmentos, com representantes do CLG. Em Santa 
Maria, os professores participaram do ato Juristas contra a PEC 55, promovido pelo curso de Direito da 
UFSM. E o CLG organizou uma vigília na Praça Saldanha Marinho, para acompanhar a votação da PEC 
55.  
 
01 de dezembro 
Abertura da assembleia permanente, em que foram aprovadas: uma nota de repúdio à Reitoria pela 
reintegração dos prédios ocupados pelos alunos; e também a cobrança de uma mensalidade extra dos 
filiados para os custos da greve. Ao fim da plenária, os segmentos se uniram para um ato na Reitoria. 
 
05 de dezembro  
Visita do CLG às ocupações nos campi de Frederico e Palmeira. Rodas de conversa e dinâmicas 
fizeram parte das atividades realizadas.  
 
06 dezembro 
No campus sede, aconteceu uma plenária dos três segmentos. Já o Comando de Greve Unificado em 
Palmeira das Missões promoveu, na Câmara de Vereadores daquele município, um debate sobre o 
impacto regional da PEC 55, caso a mesmo fosse aprovada.  
 
07 de dezembro  
A manifestação chamada pelos estudantes, no campus de Santa Maria, iniciou por volta das 6h, com 
caminhada do prédio do CEFD até o arco de entrada da UFSM. O protesto visou repudiar a 
criminalização das ocupações e teve a participação de professores e técnico-administrativos. 
 
13 de dezembro  
Na assembleia que ocorreu nesta data, os professores da UFSM decidiram suspender a greve por 
tempo determinado e retornar às aulas no dia 14. Também aprovaram a construção da Frente Unitária 
em Defesa da Democracia e da Autonomia na UFSM. No final da tarde, participaram de ato na Praça.  
 
 
 

 

 

 

 

 



EM 2017 

 
Dia Nacional de Luta e Paralisações contra as Reformas da Previdência e Trabalhista  
15 de março de 2017 
Os docentes da UFSM paralisaram por 24h, participaram de ato e promoveram o debate "Os impactos 
da Reforma da Previdência na vida dos trabalhadores", com Liege de Souza (da Associação Gaúcha 
dos Auditores Fiscais da Receita Federal) e Luciana Rambo (do Wagner Advogados Associados).  
 
Greve Geral de 28 de abril 
Os docentes da UFSM criaram uma Comissão de Mobilização com os técnico-administrativos e com os 
estudantes para a preparação da Greve Geral de 28 de abril. Na referida data, as atividades foram 
paralisadas, houve mobilização na entrada do campus sede e ato na Praça Saldanha Marinho. 
 
Dia de Paralisações: contra a Reforma Trabalhista e Previdenciária  
24 de maio  
Esta data ficou conhecida como  Ocupa Brasília. Em Santa Maria, a categoria docente da UFSM 
construiu ações com os técnico-administrativos e com a Frente Combativa. No dia 24, houve 
paralisação das atividades letivas e ato na praça central da cidade.  
 
Greve Geral de 30 de junho  
Criou-se, novamente, uma Comissão de Mobilização, com docentes, servidores técnico-administrativos 
e estudantes da UFSM para a articulação da Greve Geral de 30 de junho. A Comissão também se uniu 
a Frente Combativa nos seus atos (Esquenta Greve Geral). Paralisação e manifestações no campus 
sede da UFSM e na Praça Saldanha Marinho, marcaram as atividades do dia.   
 
Dia de Lutas e Paralisações: em defesa dos Serviços Públicos e contra a Reforma da Previdência  
14 de setembro 
A mobilização contou com rodas de conversa sobre as estratégias de enfrentamento aos ataques à 
universidade e aos direitos dos trabalhadores, com Carlos Alberto Gonçalves (da Regional RS do 
ANDES-SN); participação no Descubra UFSM; e ato chamado pela Frente Combativa. 
  
Dia Nacional de Lutas e Paralisações: contra a Reforma Trabalhista, a Reforma da Previdência e 
a Lei das Terceirizações  
10 de novembro de 2017 
Os docentes paralisaram as atividades letivas por 24h, tiveram assembleia geral da categoria no 
auditório da SEDUFSM e se integraram ao ato na Praça Saldanha Marinho, este último chamado pela 
Frente Combativa em Defesa do Serviço Público.   
 
Ato na UFSM  
28 de novembro de 2017 
Os docentes e alunos da UFSM, conduzidos pelos técnico-administrativos em greve, com o apoio de 
outros movimentos e coletivos, realizaram uma marcha pelo campus, para protestar pela perda de 
direitos. Em frente ao gramado da Reitoria, pregaram cruzes de madeiras com palavras de ordem.  
 
Greve Nacional em Defesa da Previdência e dos Direitos  
05 de dezembro de 2017  
A categoria docente realizou uma greve de 24h nesta data, que também foi chamada de Dia Nacional 
de Luta contra a Reforma da Previdência. Os professores estiveram presente no ato que aconteceu no 
final do dia, nas ruas centrais de Santa Maria, que foi chamado pela Frente Combativa.   
 
 
 
 
 
 
 
 
 



EM 2018 
 
 
Dia Nacional de Luta contra a Reforma da Previdência 
19 de fevereiro de 2018 
Nesta data estava prevista a votação da Reforma da Previdência na Câmara dos Deputados. Como 
forma de mobilização, os professores da UFSM paralisaram as atividades e foram protestar na Praça 
Saldanha Marinho, juntamente com a Frente Combativa em Defesa do Serviço Público.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ATIVIDADES PROMOVIDAS COM A PARTICIPAÇÃO 
 E O APOIO DA SEDUFSM 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 



ATOS DA FRENTE COMBATIVA EM DEFESA DO SERVIÇO PÚBLICO 
 
Sindicatos de Santa Maria e da região reuniram-se no dia 31 de agosto de 2016 para construir uma 
agenda conjunta de atividades contra os ataques ao serviço público. A partir deste encontro, as 
entidades sindicais decidiram pela formação da Frente Combativa em Defesa do Serviço Público e as 
reuniões passaram a acontecer semanalmente na sede da SEDUFSM. As signatárias desta iniciativa  
foram: ASSUFSM, ATENS, SEDUFSM, SINDICAIXA, SINASEFE Santa Maria, SINASEFE São Vicente 
do Sul, SINPROSM, SINTERGS, UGEIRM e coletivo Alicerce. Abaixo, segue o calendário de lutas e 
mobilizações que a Frente Combativa organizou em Santa Maria de 2016 a 2018: 
 
1º Seminário Unificado em Defesa do Serviço Público  
29 de setembro de 2016  
Auditório do Colégio Politécnico da UFSM (campus Santa Maria) 
A programação envolveu debates sobre os ataques aos serviços públicos. Ao final, aconteceu o 
lançamento da Frente Combativa em Defesa do Serviço Público. 
 
Protesto em defesa da educação e dos serviços públicos 
10 de outubro de 2016 
Em frente à Reitoria do Instituto Federal Farroupilha (RST 287) 
Estudantes, docentes e técnico-administrativos de vários campi do Instituto Federal Farroupilha 
protestaram em Santa Maria. A mobilização teve o apoio e a participação da Frente Combativa  
 
Dia Nacional de Luta – em defesa da saúde, da educação e da previdência 
25 de outubro de 2016 
Praça Saldanha Marinho 
 
Ato em defesa da saúde, educação e previdência  
11 de novembro de 2016 
Praça Saldanha Marinho 
 
Dia Nacional de Lutas - Ato em defesa da saúde, educação e previdência  
25 de novembro de 2016 
Praça Saldanha Marinho 
 
Ato contra a PEC 55 
13 de dezembro de 2016 
Praça Saldanha Marinho 
 
Debate “A Reforma da Previdência e seus impactos para as mulheres trabalhadoras” 
07 de março de 2017 
Auditório da SEDUFSM 
Participação de Vera Rosane Oliveira (do Movimento Quilombo, Raça e Classe); Aline Costa (do 
Movimento Mulheres em Luta da CSP-Conlutas); David Lobão (do Comitê da Paraíba Contra a Reforma 
da Previdência); e a mediação da mesa foi feita por Tatiana Joseph, diretora da SEDUFSM. 
 
Ato contra a Reforma da Previdência, a Reforma Trabalhista e as terceirizações 
31 de março de 2017 
Praça Saldanha Marinho 
 
Aposentômetro 
18, 25, 26 de abril de 2017  
12, 16 e 19 de maio de 2017 
Praça Saldanha Marinho, Calçadão e campus da UFSM em Santa Maria 
Banca para atender os interessados em conhecer melhor a Reforma da Previdência. Foi utilizado o site 
Aposentômetro (desenvolvido pelo DIEESE em conjunto com a CUT), que simula o tempo que falta 
para um trabalhador se aposentar pelas regras atuais e quanto faltaria se a Reforma fosse aprovada.  
Greve Geral de 28 de abril de 2017 



Rodovias bloqueadas, piquetes em frente à garagem da Expresso Medianeira, protestos no campus 
sede e na praça central da cidade foram ações que marcaram este dia. A mobilização foi construída 
pela Frente Combativa e pelo Comitê contra a Reforma da Previdência de Santa Maria e região. 

Ato público  
18 de maio de 2017 
Praça Saldanha Marinho 
  
Dia de Paralisações: contra a Reforma Trabalhista e Previdenciária  
24 de maio de 2017 
Praça Saldanha Marinho 
 
Esquenta Greve Geral  
20, 27, 28 e 29 de junho de 2017 
Ao longo destes dias, a Frente organizou panfletagens nos bairros Tancredo Neves, Santa Marta, Nova 
Santa Marta, Salgado Filho, Vila Kennedy, Diácono João Luiz Pozzobon e Cohab Fernando Ferrari. 
Além de entregar panfletos no campus sede da UFSM e na Praça Saldanha Marinho. 
 
Greve Geral de 30 junho de 2017 
A segunda Greve Geral teve trancamento de rodovias, de avenidas e de empresas de ônibus, 
paralisações e passeatas em Santa Maria.  

Dia de paralisação dos servidores técnico-administrativos da UFSM  
02 de agosto de 2017 
Hall do prédio da Reitoria, campus de Santa Maria  
A Frente se somou ao ato que foi organizado pela ASSUFSM, em defesa da universidade e contra os 
cortes no orçamento.  
   
2º Seminário Unificado em Defesa do Serviço Público  
19 de agosto de 2017 
Escola Estadual Cilon Rosa 
Este seminário teve mesas de debates, grupos de trabalho e plenária de encaminhamentos do plano de 
lutas do 2º semestre de 2017. 

Dia de Lutas e Paralisações 
14 de setembro de 2017 
Praça Saldanha Marinho 
 
Dia Nacional de Luta, Paralisações e Greve 
10 de novembro de 2017 
Praça Saldanha Marinho 
 
Dia Nacional de Luta e Paralisações contra a Proposta de Emenda Complementar (PEC) 287 
05 de dezembro de 2017 
Praça Saldanha Marinho 
 
Dia Nacional de Luta contra a Reforma da Previdência 
19 de fevereiro de 2018 
Praça Saldanha Marinho 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ATOS DA FRENTE UNIVERSITÁRIA EM DEFESA DA AUTONOMIA 
 E DA DEMOCRACIA NA UFSM  

 
 

16 de dezembro de 2016 
Anfiteatro Loi Trindade Berneira (campus de Santa Maria) 
Uma das propostas resultantes do movimento de greve na UFSM foi promover uma plenária unificada 
de estudantes, professores e técnico-administrativos para fazer um balanço dos processos de luta de 
2016 e preparar as lutas de 2017. Para isso, foi lançada nesta data a Frente em Defesa da Autonomia e 
da Democracia na instituição.  
 

06 de janeiro de 2017 
Em frente ao Espaço Multiuso da UFSM (campus de Santa Maria) 
A Frente Universitária organizou uma roda de conversa com o tema Autonomia e democracia: do 
projeto à perda, em que foi debatido um projeto de universidade alicerçado em princípios como o da 
democracia e da autonomia, com visão estatal, pública e gratuita. 

 
13 de março de 2017  
Auditório da Multiweb (campus Santa de Maria) 
Neste dia, coletivos e movimentos sociais participaram de um debate, cujo objetivo era dar voz a esses 

segmentos, para que pudessem manifestar as suas opiniões sobre a universidade no contexto atual e 

pensarem juntos a construção de um projeto diferenciado para a UFSM.  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



EVENTOS DOS GT’S DO ANDES-SN 
 
 
Seminário Regional sobre os impactos dos projetos de mineração 
05 e 06 de junho de 2017 
Galpão Crioulo do Camping Municipal - São Lourenço do Sul/RS  
Promovido pela Secretaria Regional RS do ANDES-SN, através do Grupo de Trabalho de Política 
Agrária, Urbana e Ambiental (GTPAUA) e com o apoio das seções sindicais do ANDES-SN no Rio 
Grande do Sul, entre essas, a SEDUFSM.  
 
Seminário Nacional Integrado do GTPCEGDS 
24, 25 e 26 de agosto de 2017 
Auditório da Escola Técnica Estadual João XXIII – Pelotas/RS 
Promovido pelo Grupo de Trabalho de Políticas de Classe para questões Étnico-raciais, Gênero e 
Diversidade Sexual (GTPCEGDS) do ANDES-SN, em parceria com a ADUFPel e com o apoio da 
SEDUFSM. O evento foi composto pelo III Seminário Nacional de Mulheres, pelo II Seminário de 
Diversidade Sexual e pelo III Seminário de Reparação e Ações Afirmativas do ANDES-SN.  
 
Negras, negros e LGTB em evidência  
16 de setembro de 2017 
Museu de Arte de Santa Maria  
Promovido pelo GTPCEGDS da SEDUFSM, juntamente com a ONG Igualdade, o Museu de Arte de 
Santa Maria, o Terreiro Ilê Axé Ijobá de Oxum e Bará, de Santa Maria, com apoio da Secretaria 
Municipal de Saúde. O evento contou com performance, mesa de debates e workshop.  
 
Seminário “Servidor público: um peso para a sociedade?” 
05 e 06 de abril de 2018 
Hotel Morotin Centro - Santa Maria/RS 
Promovido pelo Grupo de Trabalho de Seguridade Social e Assuntos de Aposentadoria (GTSSA) da 
SEDUFSM, em parceria com a ADUFPel, a APROFURG, a Regional RS do ANDES-SN e com as 
seções sindicais do SINASEFE em Frederico Westphalen, em Santa Maria e em São Vicente do Sul. 
Carreira, aposentadoria e direitos dos servidores públicos foram os eixos abordados no evento.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 



MOBILIZAÇÕES DA AVTSM 
 

 
Atividades que marcaram os quatro anos da tragédia da Boate Kiss 
27 de janeiro de 2017 
Na programação que marcou os quatro anos da tragédia da Boate Kiss, a diretora da SEDUFSM,  
Tatiana Joseph, realizou uma homenagem às vítimas. Ela recitou o poema “Minha canção”, do indiano 
Rabindranath Tagore, e fez uma intervenção artística . 
 
Certificado de Reconhecimento à SEDUFSM  
06 de novembro de 2017 
O presidente e o vice-presidente da AVTSM, respectivamente Sérgio da Silva e Flavio Silva, entregaram 
um Certificado de Reconhecimento à direção da SEDUFSM, como agradecimento ao apoio que o 
sindicato tem dado aos familiares, desde 27 de janeiro de 2013.  
 
Memorial Kiss 
17 de novembro de 2017 
A assembleia docente aprovou a proposta da diretoria do sindicato de fazer uma doação financeira para 
a concretização do projeto do Memorial Kiss. Conforme a deliberação da plenária, o sindicato fez um 
aporte de cinco mil reais.  
 
Atividades que marcaram os cinco anos da tragédia da Boate Kiss 
25, 26 e 27 de janeiro de 2017 
Os representantes da AVTSM solicitaram à diretoria da SEDUFSM que houvesse uma intervenção 
artística com a professora Tatiana Joseph, diretora do sindicato. Os familiares apreciaram muito a 
apresentação que ela realizou no ano de 2017 e a intitularam carinhosamente como a Moça dos 
Gestos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



MOBILIZAÇÕES DO COMITÊ DO ENE EM SANTA MARIA 
 

 
Reunião ampliada do Comitê local do ENE   
27 de julho 2016 
Auditório da SEDUFSM  
Com o objetivo de debater o projeto Escola Sem Partido, a atividade contou com sindicatos, professores 
da educação básica e do ensino superior, movimentos sociais e estudantes.  
 
Dia Nacional em Defesa da Educação Pública e Gratuita  
11 de agosto de 2016 – Dia do Estudante  
Praça Saldanha Marinho 
Ato com falas, panfletagens, declamações de poesias, apresentações de teatro, de capoeira, de shows. 
A mobilização também marcou o lançamento da Frente Nacional Escola sem Mordaça em Santa Maria. 
 
Debate Ensino público e gratuito: na pauta da contrarreforma da educação 
28 de março de 2017 
Auditório da SEDUFSM 
Participaram da mesa Adriano Figueiró (docente da UFSM); Patrick Borges (Associação de Estudantes 
de Pós-Graduação da UFSM); Eduardo Moreira (Rede Comunidades Autogestionárias); Caroline Roque 
(coletivo Alicerce); Paulo Merten (Sindicato dos Professores Municipais de Santa Maria); e a mediação 
foi de Carlos Pires, diretor da SEDUFSM e integrante do Comitê Local do ENE.  
 
Debate Reforma da Previdência e Terceirização 
25 de abril de 2017 
Auditório da SEDUFSM 
Os debatedores foram Caiuá Cardoso Al-Alam (professor da UNIPAMPA e diretor da Regional RS do 
ANDES-SN) e Karen Moraes dos Santos (professora da rede estadual em Santa Maria e militante do 
coletivo Alicerce). A coordenação da mesa foi de Maristela Souza, diretora da SEDUFSM e integrante 
do ENE local. Esta atividade fez parte da agenda preparatória para a Greve Geral do dia 28 de abril.   
 
Circuito A escola que temos e a educação que queremos 
Este circuito realizou visitas às escolas públicas de Santa Maria, para dialogar com a comunidade 
escolar sobre a importância da educação na formação dos sujeitos. Abaixo, a agenda realizada pelos 
integrantes do Comitê: 
26 de abril – Escola Municipal de Ensino Fundamental Luizinho de Grandi CAIC; 
18 de maio – Escola Estadual de Ensino Médio Dom Antônio Reis; 
31 de maio – Escola Estadual de Ensino Fundamental Gen. Edson Figueiredo; 
31 de maio – Escola Estadual de Ensino Médio Walter Jobim;  
08 de junho – Escola Básica Estadual Cícero Barreto; 
03 de julho - Escola Básica Estadual Dr. Paulo Devanier Lauda 
 
Sarau sem mordaça  
07 de julho de 2017 
Auditório da SEDUFSM  
Unindo arte e cultura como ferramentas para enriquecer o debate político sobre o projeto Escola Sem 
Partido, o sarau teve declamação de poesias, cantorias, recados livres. Neste evento, aconteceu 
também o lançamento oficial da primeira edição do Boletim Informativo do ENE, instrumento de 
formação e de debate com professores e estudantes.  

Oficina com Kako Xavier e a Tamborada 
17 de novembro de 2017 
Praça Saldanha Marinho 
Apresentação do grupo, seguida de uma roda de conversa com o público presente.  
 
 
 
 
 



MOBILIZAÇÕES DO 8M  
 DIA INTERNACIONAL DE LUTA DA MULHER TRABALHADORA 

 
 
07, 08 e 10 de março de 2017 
O Fórum de Mulheres de Santa Maria, demais coletivos feministas e movimentos sociais da cidade, 
com o apoio da SEDUFSM, organizaram uma programação que envolveu caminhadas, debates e rodas 
de conversas na universidade, marcha pelo centro de Santa Maria, e exibição do documentário “Lute 
como uma Menina”, na Praça dos Bombeiros. 

01, 05, 06, 08 de março de 2018 
Panfletagens e rodas de conversa foram feitas nas principais ruas da cidade, no campus sede e na Vila 
Resistência. No dia 08, as mulheres realizaram atividades artísticas e de mobilização na Praça 
Saldanha Marinho. A agenda de lutas foi construída por coletivos e sindicatos, dentre estes últimos, a 
SEDUFSM.    

 
21 de março de 2018 
Auditório do CTISM  
A mesa redonda Mulheres protagonizam o debate sobre a Lei 11.845/2008, foi organizada pelo CTISM, 
com apoio do SINASEFE Santa Maria e da SEDUFSM. A mesa foi composta por Rhaianny Silva 
(Resistência Popular); Isadora Bispo (movimento negro); Roseni Mariano (indígena kaingang); Gabriele 
da Conceição e Ana Flávia de Souza (alunas negras do CTISM); Denise de Oliveira (aluna indígena do 
CTISM). A mediação do debate foi de Maria Rita Py Dutra, do GT Negros da UFSM. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



SEMINÁRIO DOS 100 ANOS DA REVOLUÇÃO RUSSA 
 
 
10, 21, 22, 23 e 24 de outubro de 2017  
Auditório Sérgio Pires e Auditório Pércio Reis 
Este seminário teve sua conferência de abertura no dia 10 de outubro e continuou nos dias 21, 22, 23 e 
24 de outubro. Foi promovido pelo Departamento e Programa de Pós-Graduação em História da UFSM; 
pelo Departamento e Programa de Pós-Graduação em Ciências Sociais da UFSM; pela Fundação 
Maurício Grabois (Seção RS); pela Secretaria Regional RS do ANDES-SN e pela SEDUFSM. 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
COMISSÕES QUE A SEDUFSM INTEGRA 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



COMISSÃO PAULO DEVANIER LAUDA DE VERDADE E MEMÓRIA DA UFSM  

 
10 de janeiro de 2017 
Reunião da Comissão com a procuradora Bruna Pfaffenzeller do Ministério Público Federal. A 

procuradora informou que foi aberto um inquérito civil para tratar sobre o desaparecimento de 

documentos relativos ao período de atuação da extinta Assessoria Especial de Segurança e Informação 

na UFSM. Essa solicitação havia sido feita pela Comissão em setembro de 2014.  

 
24 e 25 de maio de 2017 
Auditório do CCSH (Antiga Reitoria) 
O Seminário Repressão política nas universidade durante a ditadura: memória e verdade contou com as 
palestras “Os arquivos da repressão política no Arquivo Nacional e linhas de pesquisa, 1964-1985”, com 
Vivien Ishaq (da Comissão Nacional da Verdade); e “O trabalho da Rede Nacional de Comissões da 
Verdade Universitárias: memória, verdade, justiça e reparação”, com Angélica Lovatto (da Rede 
Nacional de Comissões da Verdade Universitária).  

 
18 de janeiro de 2018 
Nesta reunião, a Comissão deliberou sobre os encaminhamentos para a parte final dos trabalhos. Até a 
metade do ano deverão ocorrer os últimos depoimentos e também a análise dos documentos do 
Arquivo Nacional, que registram a atuação dos órgãos de espionagem dos governos militares. O 
relatório final tem previsão de ser entregue entre os meses de agosto e setembro de 2018.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CONGRESSO ESTATUINTE 

 

Em 2016 
 
22 de junho 
Eleição para a escolha dos 135 delegados das unidades da UFSM, em todos os seus campi.   
 
06 de setembro 
Eleições organizadas pelas entidades representativas (SEDUFSM, ASSUFSM, ATENS, DCE e APG) 
para a escolha dos 135 delegados das categorias.  
 
29 de junho de 2016 
Reunião pública na Câmara de Vereadores, em que foram eleitos os delegados da comunidade externa.  
 
21 de setembro  
Posse dos delegados do Congresso Estatuinte e escolha da mesa diretora para mandato temporário, 
com João Batista Dias de Paiva assumindo a presidência dos trabalhos da Estatuinte.  
 
27 de setembro  
Primeira reunião dos delegados do Congresso Estatuinte.  
 
18 de novembro  
A mesa diretora interina se tornou definitiva e as atividades da Estatuinte foram suspensas até a 
finalização da greve dos técnico-administrativos, dos docentes e dos estudantes da UFSM. 
 
 
Em 2017 
 
Primeiro semestre 
A Estatuinte não conseguiu atingir o quórum necessário em suas plenárias.  
 
31 de maio 
A mesa diretora do Congresso Estatuinte decidiu suspender as suas atividades durante o processo 
eleitoral para Reitor da UFSM. Os trabalhos foram retomados a partir do dia 15 de agosto.   
 
30 de agosto 
A mesa diretora solicitou ao Reitor Paulo Burmann que levasse ao CONSU a avaliação da redução do 

quórum. Porém, o entendimento do Reitor foi de que a definição de quórum compete somente ao 
próprio Congresso Estatuinte. 
 
04 de dezembro  
Depois de várias reuniões sem atingir o número mínimo de delegados, o Congresso Estatuinte decidiu 
pela devolução do processo ao presidente do CONSU, Reitor Paulo Burmann.    
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXOS  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Estatuinte 2016: o que está em jogo? 

A democratização dos espaços de decisão da universidade tem sido tema dos debates de docentes, 
técnico-administrativos e estudantes ao longo da história da UFSM. Pode-se destacar o processo 
estatuinte interrompido na UFSM em 1990, e o projeto Repensar a UFSM desenvolvidos pela 
SEDUFSM, ASSUFSM e DCE nos anos 2000. Em todas as tentativas, os interesses do continuísmo e 
do conservadorismo impediram que mudanças significativas pudessem atribuir um novo perfil a nossa 
universidade. 
Esta é a terceira tentativa de estatuinte na UFSM desde o final da ditadura, e ainda permanecem as 
mesmas características autoritárias dos espaços de decisão, com pouca participação da base das 
categorias e da sociedade como um todo. O estatuto da UFSM só fez ajustes à legislação e à LDB, sem 
mudanças significativas na estrutura do estatuto da instituição. 
Em meio a esse debate agora instalado, a comissão organizadora do processo de eleição de delegados 
estatuintes definiu que a escolha dos delegados junto à comunidade interna para a elaboração do novo 
estatuto se dará em dois momentos. No primeiro momento, a eleição se deu por unidades da UFSM 
(centros de ensino). Durante esta etapa foram escolhidos 45% dos delegados. Estamos vivenciando o 
segundo momento seguinte, quando serão eleitos os outros 45% dos delegados. Essa escolha está 
sendo organizada pelos segmentos/entidades representativas, tanto de docentes, como de servidores 
técnico-administrativos e estudantes.  
A SEDUFSM participa na organização deste processo para toda categoria docente independente de 
filiação à entidade. Estará nas mãos dos delegados estatuintes o futuro da UFSM, já que as políticas de 
ensino, pesquisa e extensão adotadas precisam sempre se balizar por aquilo que define o documento 
maior da instituição, que é o seu estatuto. Sendo assim, a participação e a opinião de todos será 
fundamental para garantir um estatuto plural e renovado, capaz de responder aos desafios colocados 
pela sociedade neste início de um novo século. 
As inscrições serão realizadas na sede da SEDUFSM, na sala da comissão estatuinte no prédio 
multiuso do campus camobi (Santa Maria) ou na secretaria dos campi (Cachoeira do Sul, Frederico 
Westphalen e Palmeira das Missões). O registro dos candidatos deve ser feito mediante inscrição de 
chapas de cinco membros, com, no mínimo, duas mulheres. Seguindo o seguinte calendário: 
16 e 17 de agosto- Período de inscrição das chapas junto à comissão eleitoral; 
18 de agosto- homologação e divulgação das chapas inscritas, com sorteio da ordem das chapas na 
cédula, que será realizado pela comissão eleitoral central e neste mesmo dia, início do prazo para 
recursos contra chapas inscritas; 
19 de agosto- Encerramento de prazo para recursos e homologação das chapas inscritas; 
20 de agosto- 0h01 (início da campanha eleitoral); 
5 de setembro- 23h59min- Encerramento da campanha eleitoral; 
6 de setembro- realização da eleição. 
Início da apuração após a entrega da última urna e, finalmente, a divulgação dos resultados no local da 
apuração, que será no Espaço Multiuso. 
 

Diretoria da SEDUFSM 
15 de agosto de 2016 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Nota de Repúdio à quebra da autonomia na UFSM no processo de Greve Unificada  
 
Diante a situação que se apresenta e tem como protagonista a Procuradoria Jurídica desta 
Universidade, os professores reunidos em Assembleia Docente vem a público manifestar sua surpresa, 
contrariedade e repúdio, pela ação proposta pela PROJUR em 30 de novembro de 2016, referente à 
reintegração de posse dos prédios ocupados na UFSM. 
Em tempos de perdas de direitos constitucionais e ataques à educação brasileira, deve-se reforçar o 
artigo 207 da Constituição Federal de 1988, que garante às universidades sua autonomia de gestão. 
Considerando que a AGU é um órgão externo à UFSM, a atitude do procurador fere a Constituição, 
através de uma peça jurídica que não compreende o processo político que está em curso 
nacionalmente na sua complexidade e totalidade e desvirtua os fatos ao afirmar que as pessoas estão 
impedidas de entrar nos prédios ocupados, algo que não corresponde a verdade. 
Portanto, os docentes da UFSM apelam ao Reitor, seu representante legal e legitimamente eleito, uma 
manifestação formal em defesa da autonomia e um posicionamento contrário ao processo de 
judicialização e criminalização pelo qual estão sendo envolvidos os movimentos em luta na UFSM. 
 
Santa Maria, 01 de dezembro de 2016 
Assembleia Geral dos Docentes da UFSM 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Moção de Repúdio  

Os docentes da Universidade Federal de Santa Maria – UFSM, reunidos em Assembleia Geral da 
categoria docente, realizada em 10 de novembro de 2017, às 14h, na sede da SEDUFSM, repudiam 
qualquer forma de cobrança em cursos de Pós-Graduação e/ou Graduação na Universidade Federal de 
Santa Maria – instituição pública – porque ferem seus princípios de gratuidade e de qualidade, bem 
como de uma educação socialmente referenciada. Desta forma, somos contrários e não aceitamos sob 
qualquer argumento e hipótese a minuta de resolução que tramita na Pró-Reitoria de Planejamento da 
UFSM, institucionalizando a cobrança de cursos de Pós-Graduação lato sensu na UFSM e exigimos 
que a referida minuta seja suprimida imediatamente.         

Santa Maria, 10 de novembro de 2017 
Assembleia Geral Docente da UFSM 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Moção de apoio à greve dos técnico-administrativos da UFSM  

Os docentes da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), reunidos em Assembleia Geral da 
categoria docente, realizada em 30 de novembro de 2017, às 14h, no Auditório Sérgio Pires, apoiam a 
greve dos Técnico-Administrativos em Educação da UFSM. O movimento grevista é coordenado pelo 
Sindicato dos Servidores Técnico-Administrativos da UFSM (ASSUFSM) e foi chamado pela Federação 
de Sindicatos de Servidores das Universidades Brasileiras (FASUBRA). A mobilização nos une, 
nacionalmente, na defesa de uma educação pública, gratuita e socialmente referenciada. 

30 de novembro de 2017 
Assembleia Geral Docente 
 
 
 
Moção de repúdio ao racismo e às medidas autoritárias na UFSM 

A Assembleia Geral dos Docentes da UFSM vem a público manifestar seu mais veemente repúdio aos 
covardes e criminosos atos de racismo que aconteceram por duas vezes, ao longo deste ano, no 
interior da Universidade Federal de Santa Maria. Além de exigir a punição dos culpados pelo crime de 
racismo, conforme previsto pela Lei 7716, de janeiro de 1989, também manifestamos solidariedade aos 
estudantes que ocuparam durante seis dias o prédio da Reitoria, lutando por medidas efetivas contra o 
racismo na instituição. Reivindicamos ainda que a Administração Central da UFSM saia da inércia e 
busque identificar de forma mais célere os responsáveis por esses atos hediondos, e que atitudes mais 
enérgicas para coibir o racismo também devem ser tomadas pelas direções de centro da instituição, 
especialmente a do CCSH (Sociais e Humanas). Exortamos para que haja diálogo da Reitoria em 
relação aos estudantes e movimentos que protestam legitimamente, pedindo agilidade na identificação 
dos responsáveis por atos de racismo. Repudiamos qualquer medida de força, pois entendemos que as 
reivindicações dos manifestantes eram (e são) pertinentes. 

30 de novembro de 2017 
Assembleia Geral Docente 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Moção de Repúdio à impunidade no Caso Kiss ISS 

A delegação da Sedufsm repudia a impunidade no caso da tragédia da Boate Kiss, em Santa Maria, 
que está sendo lembrada pela passagem de cinco anos na madrugada deste sábado, 27 de janeiro. Ao 
longo deste tempo, ninguém foi efetivamente punido, sendo que a maioria dos quase 30 apontados pela 
polícia como responsáveis pelo sinistro, foram isentados pelo Ministério Público.  A marca da tragédia, 
além da impunidade, é a perseguição a três pais que perderam filhos na boate. Esses pais criticaram a 
postura do Ministério Público de isentar agentes públicos e também um membro do próprio MP, 
responsável pela fiscalização insuficiente da casa noturna. Ao denunciaram publicamente essa postura 
negligente do MP, receberam como retorno um processo movido pelo promotor que atuava na 
fiscalização da Kiss, e que pode levar esses familiares a uma condenação. Enquanto isso, até esse 
momento, sequer os quatro envolvidos diretos na tragédia- empresários e músicos- ainda não 
receberam a pena devida por suas condutas.” 

27 de janeiro de 2018 
Delegação da diretoria da SEDUFSM no  
37º Congresso do ANDES-SN, em Salvador 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


